
Esgotos ■:$' 
para poucos 

No Lago Sul, só há rede de esgoto 
entre a QI e QL de 1 a 6. Moradores 
e comerciantes constroem fossas 
sépticas que quase sempre transbor-
dam e contaminam o lençol freátiço. 

Isso, quando não ligam o esgoto 

às galerias de águas pluviais que 
acabam no Lago Paranoá. 

O diretor de Obras da Companhia 
de Água e Esgotos de Brasília 
(Caesb), César Rissoli, acredita que 
só em 1996 o governo vai instalar a 
rede. Condominial, como no Lago 
Norte. A população vai rachar a con-
ta. 

Até lá, a Caesb tenta impedir o 
uso das galerias, pois água em boca  

de lobo, em tempo de seca, é esgoto. 
Todo o Gilberto Salomão será au-

tuado, amanhã, se o condomínio não 
descobrir qual loja ligou o esgoto à 
tubulação de águas pluviais. 

O Centro Clínico do Lago, na QI-
9, foi notificado, em junho, porque a 
fossa transbordou e o esgoto ficou a 
céu aberto. A Caesb está investigan-
do denúncia de que o esgoto estál 
chegando ao lago. 


